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loterve'1çãoAmbiental COM AAF 12040000108/12 .110/10/201216:30:44 AGENCIA ESPECIAL DE JANU
~'ffifT''••;',~11":'~d~~!IDENTII'ICAÇÃO. DO'REl!PONSÃ VEI!PEIiA 'INTERVENÇÃOAMBIENTAl.!~f,j%j~;;'T0l,,;"L

2.1 Nome: 00257377.2/ JOSÉ ANTÔNiO BARBOSA _ 2.2 CPF/CNPJ: 046.167.136-00

2.3 Endereço: FAZENDACOCHÁ,GIBÃOE FLEXEIRAS,O 2.4 Bairro: AREA RURAL
2.5 Município: éONEGO MARINHO 2.6 UF: MG ' 2.7 CEP:

2.8 Telefone(s): '. 2,9 E.mail:. ' .
....1~,"::~,2iIi"~~:,.:.;'....3}IPENTIFICAÇÃO DO'PRÓPRIETÁRIODO,IMÓVEl,I.E,£'1Lq;;"~?c ",''''''2'''[

3.1 Nome: 00257377.2/ JOSÉ ANTÔNIO BARBOSA 3.2 CPF/CNPJ: 046.167.136.00

'3.3 Endereço: FAZENDACOCHÁ,GIBÃOE FLEXEIRAS,O ,'. 3.4 Bairro: AREA RURAL
. 3.5 Município: CONEGO MARINHO 13.6 UF: MG. 3.7 CEP:.

3.8 Telefone(s):' . 3.9 E.mail:... .'
: ':q;;~~~.-,"'~::~:;~[t'0~¥.cl~+;:,}~:@1J1fnjL-. -:j1f4~rDÉNtIFfç:ÀçÃO.-ELóPAt.liAÇÃO;l~Ó:tMÓVEl!~~~~}~~0i:I~~~'~¥1ç;llif~:

"D~n0minação: Fazenda Cocha, Gibao e Fleixeiras 4.2 Áréa Total (ha): 30,0000
.3 Munlcipio/Distrito: CONEGO MARINHO 4.4 INCRA(CCIR): .

. 4.5MatrículanoCartórioRegistrode.Imóveis: 15254 Livro: N°2 ..Fàlha:01F. Comarca: JANUARIA

"
.

6,0600
23,9400
30,0000

"

. Total

4.6 Coordenada .Plana (UTM)

5.8 Usodo:'solo ao im'óvek' '>.. "~?f.;;iE''''''~.
Pecuária
Nativa- sem explora o econômica

X(6): 519.569 Datum: SAD.69

Y(7): 8.368.218 F.uso: 23L
'':10.:;;5.'CÂRACTE''RíZAçÃOAM8IENt:At!DõIMÓVEl~~''0::t'.&1f.'$,l,'jjw',:, .

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2Go~forme óZEE,MG, o i;"óvel está (X não está () inserido em área 'prioritária para conservação: (especificado no campo 11)
5.3.conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de.espécies' da fauna: raras (X), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (X); da flora: raras (X), endêmicas (X), ame:açadasde extinção (X) (especificado n~ campo 11).' .

.5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona'dé,amortecimentoou área de entorno de Unidade de conservaçã~.
(especificado no campo 11). . . • . .

. - ',. • - . r • ' .•

5.5 Conforme o Mapeamento e Invêntário da Flora Nativa do Estado, 78',44%do município onde está inserido o imóvel
apresenta.se recoberto por vegetação nativa. • .'. . . "
5.6 Conforme o ZEE.MG, qual o grau de vulnerabilidade nàturilllpara'o empreéndimento 'proposto? (especificado no campo 11)
.1.Biorrial~Tià.nsjçãó'ãnt~~iomárndê"siá' inseridowoimóvelÉ;h'!:!:,~j'.cj::,=".é~~~íi'¥"t1Zf,~=~5'7
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5.1i};Área deP~êniâçãõ' p-êrmariêntE!l~ppr
5.10.1 APP cOll1cobertura ve etal naÚva

.,'

Área (ha) ,

6,0000
6,0000

"Áill:ã'(haj--

40000

ha
"il;Unidade ..

ha

...It..,6,rêif (haj''4,TIi;
8,4600

(h

DUTOÓuSlisPRóoum FLORESTALlVE
rodut rodut ".;;.", ",;;-:'[£iipecificaç1oc ,~;,'1Õtde;l;ª,".

CARVAOVEGETAL NATIVO ' 150,00
1iJ,~'E!ÍpedficâçÕE!sda CJÍrv()aria, quaii!lÍ) fórocasó" dadosfômecidos pêió,résponsável' êlàintê"""iição)
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria':. 10.2.2Diâmeiro(m): 10.2.3 Altura(m)':
10.2.4 Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): '(dias)

10.2.5 Capaéidade de produção 'por forno no ciclo de produção' (mdc): . ,

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoária (&;dc):

AgrósilvipaStoril '
5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado"

. , OUtro:
. ...;'t"-;2~'2;;.-: i'ir6.',INTERVENÇÃOAMSIEL REQUERIDA E PASSIVEl-OÉ APROVAÇÃÕ:? " "

:TipO~deIntêvEnição REQUÉRlOA. " ~> < ' ". '~i~Qiiài'itidadêé '
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca' . 8;4600

TipoJJe lntevençãO PASsiVÉI!OE APROVAÇÃO - ~' '.'~£~Quantidàí:le,;"';-'
Su ressão da cobertura ve elal nativa COM destaca ... 8,4600

VEGETAL'NATIVA'OA 'ÁREA PAsSivEt:OE APROVAÇÃO j-1'_~ •
~'.~,~r -~-~tI?f=~'-'fY-;'~~-:~$5;;~~T~i;~~_-'
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~j~$115:ESPECIFíçAÇÕES E~NÁUSE.riÓSPt:ANas!ES~UÔQSE"INVE':.j"fÁRI01=L(5R,ESiAi.ªAP~ESENi~OS-". ;.':.
5.2' EspeCiticação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação:1APA COCHÁ, GIBÃà:: ., .. , .
5.3 Especificação de ocorrência de espécies da filuna e/ou' flora: FLORA: sucupira branca e preta, umbudanta,
pequizeliro,cabtiça de negro FAUNA: teiú,cobra, veado,paca. \. . . •
5.6 Especificação grau de vulnenlbiíidade:AL TO GRAU DEVULNERABIUDADE NATURAL.' '. ... '.. .•... . '.. ... '

V~.~j~~12,'R~RECERIÉCNICO;"MEDIDAS Mfl'IGADORA~fECOMFiêNSAT6RIASFLORESTAIS~I."'L~~iJ
1. Histórico: ' • . '"

" !.

2.

Data da formalização: 03 de Ouiubro de 2012
Data da vistoria "in10co": 23 de novembro.de 2012
Data.da emissãodo parecer técnico: '14 de dezembro de 2012',

Objetivo: . ,

\

3,

É objeto desse parecer analisar a solicitação para a supressão decobertura veget.allÍativa'çom destoca em 8,46 heçtares para
implantação de pecuária e produção de 150,1i0 m' de carvão vegeial nativo por ano, de aco'rdo com o processo nO
12.04.00.00108/12. ., I

" ,
Caracterização do empreendimento:'. . .

. .,. , .' • "", ' . . ~ I . . -' . ... .'
Dimóvel denominado Fazenda Cochá; Gibão eFleixeiras, com área de 30,00 hectares, situado no municipio de Cônego Marinho,',
pertence ao Sr. ,José Antônio Barbosa. ' . " ' . ..
S,egurido vistoria "in loco" realizada no dia 23 de novembro de.2012, pelas,técnicas Viviane Santos Brandão e Catherine Aparecida

• Tavares Sá, foi observado que a vegetação é do tipo Cerrado po e~tágio mediano de regeneração; com indivíduos típicos deste

•

ma: sucupira branca'e préta"umbuda~tà, pequizeiro', pau terra, cabeça de negro, e outras. O solo é d01.1Polatossolo
melho:amarelo de textura areno-argilosa. O relevo é de predominância plana. O Wau de antrO"pizaçâo da área é granqe, pois.

existem estradas que cortam a propriedade. . ., . " ' ' ." .
, A-área de reserva legal já se enco'ntra averbaça em Cahório e ém condiçóes razoáveis de conserVação devido aos.con'stantes . .
'incêndios "que acometem a região. A Área'de P.reservação Permanente (APP) está bem conservada e apresenta vegetação de Mata

, Seca em estágio mediano de. regeneraçâo. • .
- 'i' . .!

4.. 'Da Autorização para Intervenção Ambiental:
"

5.

/

SegundO o estudo do ZEE (Www.zee,mg.gov.br) e confirmado pelo estudo no"SIAM "(www.siam.mg.gov.br), o grau de .
vulner~bilidade natural da área àe intervençâo varia de média (59:19%) a alta (40,81%); a integrid",de da flora varia de alta ,

. (56,29%) '" média (43,41 %), <ia fauna é baixa (100%); a vulnerabilidade dos recursos hídricos é ,100% alta, do solo à erosão varia
',de média (58,95%) a bàixa (28,96%), A prioridade de recuperação varia demuito báixa (35,42%) a média (28,95%) e a-p'rioridade

de'conservação da'flora varia de alta (47%) a baixa (39,31%) ..Parte da propriedade' está inserida na APAE Cochá e Gibão, porém a .
.área requerida' para intervenção' e'ncontra-se fora desla Unidàde de 'Conservação. . , , .
Segundo o Plano Simplificado d,e Utilização Pretendida apresentado, com o"ôêsmate de 8,46 hectares hav,erá'a produção de, ,

_300';00 m'.de carvão vegetal nativo, porém, segundo vistoria~'in 10"0", foi observado que o local encontrá-se bem antr,?pizado -
devido às queimadas constantes, havendo presença de varias clareiras.e individuos com DAP muito pequeno sendo que, os que
possuem o DAP mais significativo serão deixados como remanescentes, não justificando o volume solicitado no PSUP, Foi ._' ,

. solicitado pornieio do oficio ,no 137/12; correções nà documentação que declara o volume de carvão originado da intervenção .• '"

•
co~reçõe5-foramapresentadas e o novo.volum~ calcul~do foi de150,O~ m3 de çarvão vegetal nativo em 8;46 he.ctares para .•

plantação de pecuária. '.' , ' '. ' " , .
, ~,' . . . ~., ~ .

f_e

Possíveis Irtlpactos"Ambientais e RespectivasMedidas Mitígadoras: ..
" - . . -, . - , . \"

Os impactos ambientais gerados o~ possíveis'.de ocorrer dur~lite a inte~enção abrangem a área ,do ~-mpree_ndimento e seu
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio a~biente,sendo: ,. ' ..

-Impacto: ~ma parte da Reserva Legal_ RL está.inserida'entfe duas áreas de PreserVação Perma~ente - APP (esta ín~lusive', .
iazendo Iir;nrrecom uma pasta'gem antiga) e a outra gleba da R~ esta inserida ~ntre úma APP e um cerrado rem",nescente vizinho à
área re.querida para pastagem, Também existe a APP do rio.Cochá que se limita com a pastagem antiga.
- Medida(s) Mltigadora(s): cercamento das APP's que fazém limite, com a pastagem antiga (deixando um corredor na Af:P do rio J

. Cochá para a dessedentação d,?sanimais) e cercamento da Reserva que se limita com o Cerrado vizinho da pastagem requerida
para evitar o pisoteio-de"animais e o trânsito de pessoas. ' -~

" ,
v

-Impacto: a área de i"tervenção, segundo o ZEE, apresenta um grau deV"ulnerabiiidade natural da área de intervençâo variando de
. media á alta; a integridade da flora variando de aita a média, prioridade de conservação da flora 'varíando de alta a baixa e parte da
~propriedade,esiá inserida na APAE.Gochá e Gíbão, o qU,epode levar a um desequifibrio no !,c'ossistema local. . .' , .
, ~Medida(s). Mitigadora(s): manter todas as espécies Imunes e Restritas de Corte, Nobres ,e Frutíferas que existem ao longo das

áreas'liberadas, aiém de outras medidas apresentadas'no Plano de Utilização Pretendida apresentado junto" ao processo. "
- Impacto; segundo o ZEE, a área de intervençào apresenta alta vulnerabilidadé dos recurs9s tlidricose vulnerabilidade do solo à,

. erôsão 'v~riando de alta a baixa, sendo que a intervenç~o~semas"devidas precauções P9dem levar a um deseql!ilíbrio nos fatores
'<1dáficos." • ' " .. ' ',' '.
- Medida(s) Mitigadora(s): constr.ução de curvas de nivel onde houver declive acentuado e de bacias de contenção para rétenção '
das-águas .pluviais. .. 1I '

ponclusão: /

http://Www.zee,mg.gov.br


/ . . ."
Por fiin, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO dessa solicitação de intervenção ambientalHm 8,46 hectares, como

'.supressão de vegetação nativa com destoca na propriedade fazenda CocM, Gibã9 e Fleixeira~, do Sr. José Antônio Barb'osa, com
produçãó de 150,00 m3 de carvão veg'etal nativo por ano.' .
As considerações técnicas descritas neste parecer (Anexo "I)'devem ser apreciadas pela Comissão Paritária - COPA.Norte de
Minas. "

•
7. Validade:

..Validade do Docu'menta Autorizativo para Intervenção Ambiental: 48 meses,. . .
8. Condícionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais):

o'

•

o Documento Autodzativo para Intervenção Ambientei, ~.-válidorhediante cumprimento integral das seguintes. condicionantes:-
. .' . ~ J •. - '.. k: ~ _' . - ..'

. Item 01: Exigir a obtenção das demais licenças ambientais (AAF) junto a SUPRAM.. . . .r.

Item 02: Ce;~i as APP's e as ár~as de Reserva" Legal que se limitam'com'as áreas de pastagem ..

'. ,'-.. / /'.

Item. 03: Manter todas as espécies Imunes e Restritas de Corte, Nobres'e Frutiferas que existem ao longo das áreas liberadas, além
de outras medidas apresentadas no'Plano de Utilização p'reterdida apresentado junto ao processo. .' .

. , .•~, ... .,. . . . .
.. , .. . - '"

. Item 04: construir curvas de nível onde houver declive acentuado e bacias de contenção para retenção das águas pluviais ..

'1it;i;1~~1~~~I'º~~V~"'1!srl'~d~Â8E;CEJf,TECN!cOl"ºMÊ;'.~míool..'Ai'AS~1N~1l'J!lRÃ.'ECA~ft\llBOJ~1''. . '

VIVIANE SANTOS BRANDÃO -MASP: 1.019.758.0

CATHERINE APARECIDA TAVARES SÁ - MASP: 1.165:992-7

- séxta,ieira, 2;3 de novembro de 2012

, '

., , •

, ,

• o

'"!~m.t~'IT£.1ii1t1il¥':~~ÉCçRiJúRíblCO;t\IIÊôjQ~.!Alí~AÔ~S~CºM~NSAtºR,JA~.~~.:t.kT'~~ll
- , . - I .

1. introdução:' ' •.

Dispõe o presente pareéer sobre processo ad";'ini~t,,'tivó pará ~missão de Docu[Tlerito Autorizativo para Intervenção Ambiental -
DAIA, conforme abaixo discriminado: ,. •• \ .1

2. Discussão: . ~
o.,, . : , . .,' • \ . - , :

. ' O empreendedor Sr. José Antônio Barbosa, é proprietário de um imóvel rural de 30,00 ha, denominado Fazenda Cocha, Gibão e

.• e~xeiras, localizado no município de CônegoMarinhó, no qual requer a.supressão aa cobertura ve.getal nativa côm destoca de
. ;46 ha de área. ~ ' ,~'. '. ,..1 , ".

o parecer técnico foi favorável àintervefJçáo re"querida.

, De resto, o objeto do pedido e a documenta<;ão acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO ,
14.309/02 e à Portaria/IEF191/2005 e legislação aplicável à espécie, ,desta forma não se encontra a priori impedimento jurídico'que'

. inviabilize a.sua homologação. ' . , .

3, Conclusão:
'. .' . '. . . \

ISTO POSTO, sugere-se à conceSsão da .intervenção para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS.
PELO pARECER TÉCNICO, lembrando ao.empreendedrr que o descumpriménto das medidas mitigadora$'e compensatórias é um
ato passivel de autuação.. . '. . '.' .' (,

'-
RessaÍla-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtençào pelo reqüerente de outras licenças'
legalmente exigí~eis nos termos do DeCreto nO44.844/08. .. . . ~. .•
É o parecer, s.m.j.. I

, ~ . . "." . " . . a-

o ~""'~~~':'16;R.Ê~.9N~AVlãt:~Of>AR~CERujJRío!c9{NOME~.ArRíCQ!;:AJASSlNATORAECARIMBó) ;:.:;~}Jl,

! .

<
NAIA~A KELLY ~ILVA GIORDANI OLIVEIRA - 1'24427 _o~ __

'" .~ ..•.



, .
•

qUinta"fé1ra,.4 de abril de 2013
, I

17, DÀTA DO PARECER
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